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Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

Nos últimos anos, o roubo de cargas vem figurando entre os crimes que mais têm crescido no país. De acordo com os dados da Secretaria de Segurança Pública, os crimes de carga voltaram a crescer a partir de setembro de 2003, após estarem em queda entre 2001 e 2002. Dentre os Estados brasileiros, São Paulo é o que concentra o maior número de ocorrências dos crimes, com uma entre cada duas ocorrências sendo em território paulista. 

O tema vem merecendo crescente destaque na mídia, dada a dimensão que vem adquirindo. O roubo de carga está sendo praticado por grupos cada vez mais especializados, desde a parte operacional e de equipamentos até a sofisticação das ligações ilícitas que estabelecem. Esforços recentes, como a CPI do roubo de cargas, têm constatado cada vez maior envolvimento entre os grupos que o praticam com outras organizações criminosas, sobretudo com o narcotráfico. Dado esse cenário, a Coordenadoria de Análise e Planejamento – CAP da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo – SSP/SP justifica seu interesse no estabelecimento de parcerias com o objetivo de ampliar o conhecimento e aprimorar a inteligência das forças públicas e privadas no combate ao crime.

O modal rodoviário representa 61,1% dentre os segmentos de transporte de cargas no país (CNT - 2005) e é responsável por um valor adicionado ao PIB Nacional da ordem de 42 bilhões de reais (4,4%) (CNT – 2002). Os números revelam que os prejuízos com os sinistros já chegaram a atingir mais de R$ 400 milhões anualmente. Em 2004, apenas no Estado de São Paulo, as perdas chegaram a R$ 198,614 milhões, e já somam R$ 112,122 milhões no primeiro semestre de 2005 (Sindicato das Transportadoras de Carga do Estado de São Paulo - SETCESP).

Dentre os Estados brasileiros, São Paulo é o que concentra o maior número de ocorrências dos crimes. De cada duas ocorrências, uma é em território paulista, o que não é pouco para uma população que, apesar de ser a maior do país, não ultrapassa 20% da população nacional. Além disso, os crimes estão concentrados em torno da capital, de forma que 41% dos roubos e furtos de carga do país ocorrem em um raio de 150 Km da cidade de São Paulo, abarcando Campinas, Sorocaba, Santos e São José dos Campos. 

Levantamento baseado nos dados do SETCESP
 calcula que o total de perdas a partir de setembro de 2000 chegam atualmente a R$ 778.406.230,91 em 13.938 ocorrências, com uma média por sinistro de R$ 55.847,77
. Descontadas as 488 invasões de estabelecimento (que somadas chegam a R$ 215,8 milhões de reais), a média por ocorrência é de R$ 41.828,94. 

 
Dados da Confederação Nacional dos Transportes - CNT mostram um crescimento vertiginoso nos últimos 10 anos, tanto em número de ocorrências como em impacto financeiro.
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Dada a dimensão que o setor tem para a economia brasileira, as perdas cada vez mais freqüentes fazem com que hoje o roubo de carga tenha se tornado uma grande preocupação para as empresas e para os órgãos responsáveis por sua prevenção e controle. Só para se ter uma idéia, os prejuízos diretos com os sinistros chegam a atingir atualmente R$ 1 bilhão por ano. O impacto econômico não se reflete apenas nessas perdas diretas, mas também no grande aumento dos custos do transporte decorrente do encarecimento do seguro das cargas. Além disso, a identificação de uma carga roubada é dificultada pela não-existência de um cadastro nacional que registre todos os roubos de carga ocorridos no País. 
Mesmo com a existência de um grande volume de informações de diversas fontes, pouco foi feito no sentido de aprimorar o conhecimento das dinâmicas do crime ao qual as empresas estão submetidas, comprometendo a realização de um gerenciamento de risco eficaz. O uso da inteligência nas ações de controle e prevenção do roubo de cargas e o trabalho conjunto, estrategicamente planejado, unindo os órgãos públicos e as empresas do setor podem ajudar a melhorar este quadro. 

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. 

Apesar de existirem importantes fontes de organização e tratamento das informações sobre os crimes de carga, as diferenças de metodologia têm dificultado o conhecimento sobre as tendências das ocorrências e a otimização dos dados.

Com o objetivo de padronizar as informações, o projeto em questão visa unificar os dados provenientes das duas principais fontes disponíveis sobre o crime de carga, através de um convênio entre a Coordenadoria de Análise e Planejamento da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo – CAP/SSP e o Sindicato das Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e Região – SETCESP.

Nesse sentido a CAP recebeu todos os BOs das delegacias dos 645 municípios do Estado, dos meses de julho, agosto e setembro de 2005 (cerca de 2500 boletins) que foram depurados e analisados, como parte inicial do processo de consolidação das informações dos sinistros. Além de serem indispensáveis para o planejamento preventivo, visando reduzir as perdas no transporte rodoviário de carga, os dados criminais e o conhecimento efetivo do risco podem auxiliar as empresas na negociação com as seguradoras.
A partir dessa padronização dos dados, foi elaborado um quadro das dinâmicas do roubo de carga que auxilia as companhias a reduzirem as perdas, monitorando os fatores que efetivamente aumentam ou diminuem o risco no setor, e amplia a capacidade dos órgãos públicos de reduzirem as ocorrências. Para tanto, utilizamos de metodologias específicas de análise comparativa e estatística espacial das informações disponíveis:

· dados da origem da carga (horário, carga, local)

· dados sobre a ocorrência do sinistro (horário, carga, local)

· dados sobre a liberação do motorista/equipe de entrega (horário, carga, local)

· modus operandis

· dados complementares (tipo de produto, tipo de auto-carga e valor agregado)

Um aspecto importante do projeto é a busca não apenas a unificação dos dados existentes sobre os sinistros, mas também a unificação do próprio conceito de roubo de carga, que atualmente é utilizado com sentidos diversos pelas polícias militares, polícias civis e empresas.

O primeiro produto deste convênio foi a geração das tabelas com os resultados da amostra, a saber, processamento dos dados do Infocrim,  montagem do banco de dados e geração de tabelas contendo os cruzamentos principais das informações levantadas. Em seguida, realizou-se o mapeamento georreferenciado dos eventos, com processamento das informações relativas às ocorrências de sinistro em software específico e geração de mapa georreferenciado. A partir destes dados, foi elaborado um relatório contendo análise das informações, relacionando as presentes informações a outras pesquisas e estudos.

O segundo produto, que tornou-se rotina para o trabalho constante de sistematização e análise das informações, foi a criação de um aplicativo específico para a coleta de informações relevantes para o planejamento e gestão de ações preventivas sobre os crimes de carga, com a elaboração bimensal de relatórios conjunturais desses crimes.

[No caso de sistemas de informações acessíveis via Internet, forneça endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema.]

Aponte os principais aprendizados com o projeto e quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa.

Tendo como base os dados dos BOs do terceiro trimestre de 2005, pode-se traçar um perfil bem definido dos crimes de carga no Estado. Assim, atualmente a maioria das abordagens é feita dentro da cidade (80%) e não mais nas rodovias, onde a fiscalização foi reforçada. Os criminosos utilizam um outro veículo (carro ou moto) para interceptar o veículo de carga em movimento ou num semáforo (44%), o motorista é retido em 70% dos casos e são raros nos BOs o relato do uso de armas de grande porte como fuzis e metralhadoras (1,8%).

Existem provas substanciais de que hoje a atuação de organizações criminosas é a principal responsável pelo agravamento dos crimes de carga. O processo é sempre o mesmo: a cadeia se inicia no receptador, que orienta sua rotina de negócios segundo um fluxo constante de suprimentos subtraídos, o que faz com que os roubos tenham, cada vez mais, um caráter seletivo, programado, em busca de mercadorias mais lucrativas. A partir disso, monta-se uma estrutura de negócios que nasce de crimes encomendados, direcionados ao roubo de cargas específicas, pré-selecionadas.

    Com relação aos dias e horários de ocorrência, os crimes acontecem em sua maioria durante os dias da semana e no horário da manhã, em geral pouco tempo após a saída do caminhão da garagem. De acordo com o SETCESP, as estradas mais visadas em 2005 foram a Anhanguera (SP-330), que sai da capital em direção ao noroeste do Estado, passando por Campinas, com 137 ocorrências, a Dutra (BR-116), que liga São Paulo ao Rio de Janeiro, 93 casos e a Régis Bittencourt (parte sul da BR-116), que liga São Paulo a Curitiba, com 45 ocorrências. Juntas, essas três rodovias concentram 45,2% dos roubos nas estradas e 10,61% do total de ocorrências em 2005.

Há retenção do motorista com maior freqüência quando a abordagem é feita durante entrega e quando o veículo é interceptado em movimento. Esta última forma de abordagem sugere uma organização maior dos criminosos. Tal prática é bem menos utilizada quando o crime é cometido no interior de estabelecimento, ou com o veículo parado em posto de combustível.

Ainda com relação à abordagem percebemos que, como esperado, as abordagens com o veículo estacionado, durante entrega, em interior de estabelecimento e (evidentemente) parado em semáforo ocorrem em área urbana em número superior à sua média, atingindo sempre mais de 90% dos casos com essa característica. Nos casos em que o veículo foi interceptado em movimento, parada fortuita e principalmente parado no posto de combustível (85,9%) e em casos de carga saqueada (84,6%) a concentração é maior nas estradas. Por todas essas características e ainda outras que veremos adiante, percebemos claramente uma grande diferença entre as formas de abordagem nas estradas e na cidade e as características da carga transportada em cada uma dessas áreas. Cargas variadas (23,7%), alimentos (23,6%), produtos metalúrgicos (8,1%), cigarros (7,6%) e têxteis (7,1%) constituem 70% das mercadorias visadas pelos criminosos.
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Algumas formas de abordagem têm como foco apenas a carga, enquanto outras objetivam a carga e o veículo (em 58% dos casos os criminosos levam a carga e o veículo transportador). Isto reflete em parte o tipo de mercadoria visada: combustível, produtos químicos e outras matérias primas só podem ser levadas com o veículo transportador. Desta forma, carga e veículo são objetos da maioria dos roubos em que o caminhão é interceptado em movimento. Por sua vez, a carga é mais visada isoladamente quando a abordagem é feita durante a entrega. No caso de parada fortuita, o fato dos criminosos não levarem o caminhão pode indicar que não há organização por parte dos assaltantes, indicando outro tipo de ação, e não um roubo de carga.

As cargas roubadas valem em média 41 mil reais, mas esta média é jogada para cima por influência de alguns poucos roubos envolvendo valores elevados. Uma estimativa mais realista é de que o valor médio gire entre oito e 11 mil reais, quando excluímos estes valores extremos, para não enviesar a análise.

Um terço das cargas roubadas envolve menos de três mil reais. Apenas 25%, por outro lado, envolvem valores superiores a 28 mil reais. Analisando os dados desta forma desagregada pode-se compreender que boa parte dos atuais “roubo de carga” na verdade são cometidos por pequenos grupos amadores, envolvendo valores baixos.
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Os roubos cometidos no interior de estabelecimentos envolvem as mercadorias mais valiosas, assim como os roubos de caminhões parados nos postos de combustível das rodovias. Por outro lado, os roubos com os veículos estacionados ou onde o motorista é abordado durante a entrega envolvem valores mais baixos (mediana de 5 mil reais).

Quanto maior o valor da carga, maior também o número de criminosos participando da abordagem. Os valores médios das cargas também aumentam significativamente nos roubos onde há a retenção do motorista, e uso de veículo para a interceptação do veículo de carga, ambos indícios de maior organização. Em outras palavras, grupos com vários integrantes, que interceptam os caminhões em movimento e retêm o motorista durante a ação visam cargas mais valiosas.

Desta forma, dois “tipos” principais de roubo de carga podem ser identificados, a saber, o primeiro visando cargas de alto valor, como combustível, metalúrgicos e químicos, abordam caminhões em rodovias, seja interceptando-os em movimento ou parados em postos, retêm o motorista durante ação e levam não apenas a carga como o veículo. O segundo, por sua vez, visa cargas de valor médio e baixo, como têxteis, bebidas, alimentos e cigarros, abordam os veículos em ambiente urbano, em geral durante a entrega, nem sempre retêm o motorista na ação e estão mais interessados na carga do que no veículo.

Quanto à organização dos criminosos, muitos são os setores da sociedade envolvidos com o roubo de carga, desde empresários e caminhoneiros até vigilantes e policiais. Na prática, nota-se cada vez mais que as organizações criminosas atuam seguindo modelos empresariais de gestão, com hierarquia e divisão de tarefas. Parte da estrutura hierárquica é a compartimentação das atividades, que envolve inclusive pessoas de diferentes regiões do país, com estrutura de amparo aos familiares dos envolvidos para garantir o silêncio dos criminosos caso eles sejam presos. A organização criminosa procura manter também uma estrutura de rápido remanejamento das perdas decorrentes de disfunção ou morte. 

No assalto participam de sete a quinze pessoas que utilizam, em média, de cinco a sete carros potentes e com placas falsas, e se comunicam através de celulares clonados. Normalmente a abordagem acontece em locais mais isolados, onde os assaltantes tenham grande visibilidade, e em trechos onde a velocidade seja reduzida, como nos aclives ao longo das estradas. Dispositivos de rastreamento e bloqueio do veículo são neutralizados, os assaltantes se apropriam das notas da mercadoria e dos documentos do veículo, que são o suficiente para livrarem-se de uma eventual abordagem policial, e os motoristas e sua escolta (se houver) são feitos reféns e assim mantidos durante a operação, sendo intimidados à não cooperarem com uma possível identificação dos assaltantes. 

Após essa parte da operação os assaltantes são pagos e se dispersam, normalmente recebendo em torno de R$1.000,00 e R$3.000,00 cada. A partir daí a mercadoria é levada diretamente para o destino ou para um local intermediário, normalmente distante do local onde a carga será receptada. Nesse caso, os “motoristas” também são pagos e dispensados e um novo grupo, os descarregadores, assume o transporte para fazer o transbordo da mercadoria até um galpão ou armazém, onde as notas serão “esquentadas” por um especialista e aguardarão até serem de novo transportadas, sendo que essa espera pode demorar desde algumas horas ou poucos dias até várias semanas. No Estado de São Paulo, além da capital, as cidades onde se concentram os depósitos e armazéns são Osasco, Guarulhos, Jacareí e São José dos Campos.

Por fim uma nova equipe de “transportadores” levará a carga até o receptador, que irá procurar se desfazer rapidamente da carga roubada, através de promoções e liquidações. É comum que a entrega para o receptador ocorra como se tratasse de uma entrega comum para um depósito, como uma grande loja, bar ou supermercado. Os receptadores “aceitam” as notas falsas e, em caso de serem acusados de receptação, afirmam serem “terceiros de boa fé”, dificultando a condenação e ampliando a própria sensação de impunidade desses criminosos que, somada à pouca gravidade atribuída ao crime, se utilizam da receptação como mais um recurso de concorrência do mercado do qual fazem parte.

Outras formas com que o crime ocorre são a “apropriação indébita”, geralmente consistindo em cargas que são entregues para autônomos que desaparecem, e os “desvios de carga”, caracterizado por fraude em que parte da carga é desviada durante a operação.

Descreva quais foram os desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.
Os maiores desafios do projeto estiveram relacionados à consolidação das estratégias e informações a serem consideradas relevantes, que necessitaram de um trabalho constante de adequação e compreensão entre as partes envolvidas (Sindicato e Secretaria) para fomentar um consenso entre os objetivos e conhecimentos diferenciados entre elas, consenso este capaz de otimizar o potencial de cada uma dessas instâncias no sentido de unirem-se para lidar com uma problemática comum. As demais questões técnicas e conceituais foram sendo solucionadas a partir do plano comum de metas e trabalho e em virtude do diálogo construtivo entre as instâncias.
Espera-se garantir e ampliar esta sustentação por meio da manutenção do convênio firmado entre as partes.

Caráter inovador

Destaque os aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços.
A maior contribuição do projeto é a padronização de informações provenientes de fontes diversas, o que possibilita traçar um perfil detalhado dos crimes de carga no Estado. A partir deste perfil, tornou-se possível desenvolver políticas de prevenção e controle desta prática criminosa, além de servir de subsídio para a melhoria na coleta e processamento de informações sobre outros crimes que assolam São Paulo. 

Mas apesar da existência de um volume considerável de informações, muito ainda deve ser feito no sentido de aprimorar o conhecimento das dinâmicas do crime ao qual o Estado e as empresas estão submetidos, tendo em vista a realização de uma política de prevenção e de gerenciamento eficaz do risco envolvido. Exemplo disso são as tentativas desencadeadas também pelo Judiciário no sentido de melhor fiscalizar e combater o crime, embora nem todas elas tenham obtido êxito. 

Há uma certa urgência na ampliação do combate ao crime em São Paulo. Além da atual tendência de aumento, as forças policiais somam apenas 28 homens na única delegacia especializada existente (DIVECAR/DEIC), para atender mais de cinco mil ocorrências anuais. Todos os estados possuem delegacias especializadas, porém São Paulo concentra 50% dos crimes de carga do país. Além do mais, 90% das ocorrências estão num raio de 150 km da capital, o que justifica a localização das novas delegacias. Ademais, a região de Campinas é hoje uma das áreas mais problemáticas do Estado.

O projeto também torna possível a identificação dos pontos estratégicos em que a execução consistente de ações públicas e privadas possa trazer resultados efetivos na redução do crime. Os dados levantados sugerem algumas medidas que podem ser tomadas visando a prevenção e combate ao crime, como por exemplo a concentração da ação policial na investigação dos suspeitos mais prováveis de envolvimento, como pequenos bares, lojas, mercados e supermercados. Outra medida relevante seria ampliar o controle policial sobre os postos de gasolina notadamente identificados como foco constante de ocorrências.

Entretanto, a atuação da polícia do combate ao crime de carga, apesar de ser fundamental, não é suficiente para resolver o problema. Sem a participação responsável das empresas no cumprimento da parte que lhe cabe (documentação, procedimentos básicos de segurança), a situação relativa ao crime poderá até melhorar, mas as perdas continuarão ocorrendo. Quanto a isso não há ilusões, basta ver que nos Estados Unidos o investimento privado na prevenção supera o investimento público. Em 2004 foram investidos U$ 30 milhões pelo Estado, enquanto as empresas investiram U$ 50 milhões.

Caracterize as soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios. 

Parte importante das soluções encontradas para os desafios suplantados pelo projeto referem-se às parcerias realizadas entre setores público e privado. No caso dos roubos de carga, é fundamental que esta parceria seja estimulada e se torne efetiva. Na tentativa de resolver ou pelo menos minimizar os danos causados pelo roubo de cargas no Estado, algumas iniciativas já vinham sendo tomadas pelos interessados, unindo as empresas e os órgãos públicos. No Workshop sobre roubo de carga realizado em setembro de 2005 na sede do SETCESP foram apresentadas algumas medidas que podem ter um efeito importante na redução do crime, como a criação de mais duas delegacias especializadas (em Campinas e na Baixada Santista) e penas mais severas para o receptador.

Há uma certa urgência na ampliação do combate ao crime em São Paulo. Além da atual tendência de aumento, as forças policiais somam apenas 28 homens na única delegacia especializada existente (DIVECAR/DEIC), para atender mais de cinco mil ocorrências anuais. Todos os estados possuem delegacias especializadas, porém São Paulo concentra 50% dos crimes de carga do país. Além do mais, 90% das ocorrências estão num raio de 150 km da capital, o que justifica a localização das novas delegacias. Ademais, a região de Campinas é hoje uma das áreas mais problemáticas do Estado.

Entre as medidas policiais em ação destaca-se o Tático Ostensivo Rodoviário – TOR, da Polícia Militar, que é acionado pelo 190 e circula no entorno da capital, Campinas e Santos, e o sistema OCR, do Policiamento Rodoviário, que será instalado, por lei, nas cabines de pedágios das estradas. Trata-se de um sistema de comunicação rápida de ocorrências através do COPOM on-line, captado nas estradas por policiais munidos de palm top. 

Para o combate ao crime de carga nas estradas, que representa 30% dos crimes no Estado, também estão em ação a operação varredura, a frota posto / fronteira e o bloqueio relâmpago. De acordo com os dados do SETCESP, as ocorrências nas rodovias efetivamente vêm caindo nos últimos anos. As operações no centro de São Paulo, tradicional área crítica da cidade, também foram fortalecidas pelo ROCAM, com mais 150 motos.

Entre as novas medidas adotadas para combater o roubo de cargas, a Lei Complementar número 121 – LC 121/06, que cria o Sistema Nacional de Prevenção, Fiscalização e Repressão ao Furto e Roubo de Veículos e Cargas, estabelece que toda a mercadoria produzida pela indústria brasileira seja identificada pelo número de lote e de unidade, medida que pode ter efeito importante sobre a sonegação fiscal, evitando que os fabricantes fiquem sem pagar o Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Assim, as empresas não mais poderão utilizar as notas mais de uma vez (por exemplo, impedindo que uma única nota de mil unidades seja utilizada para transportar um lote de dez mil unidades de um determinado produto, pois as notas deverão, nesse caso, conter a numeração serial dos produtos transportados). Além disso, a identificação das mercadorias roubadas será facilitada. Hoje, quando uma parte de um lote roubado é encontrada com um receptador é difícil para a polícia provar que o bem encontrado tem origem ilícita. 

De acordo com a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP e empresários do setor, se por um lado a numeração das mercadorias eleva custos, por outro ela pode reduzir o preço do seguro e os gastos com segurança e ainda combater a sonegação de impostos.


Também foi adotado mais um mecanismo que ajudará a controlar e auxiliar o trabalho da polícia na receptação da carga, com a obrigatoriedade da Receita Federal informar a polícia no caso da apreensão de mercadorias sem notas. Até hoje, ao apreender mercadorias sem origem comprovada, a Receita dava prazo 30 dias para a apresentação da nota. Caso não houvesse comprovação, a multa era expedida, mas a Receita não tinha a obrigação de informar à polícia sobre a ocorrência. 

Por fim, a compartimentação do crime de carga, que envolve fases diferentes e diferentes perfis de criminosos, deve ser combatida também por diversas frentes, como a participação de técnicos da receita federal, sobretudo na fiscalização dos galpões clandestinos que muitas vezes são utilizados para receptar a carga roubada, e a participação de encarregados do combate à fraude contra o seguro da carga, responsável pelo lucro dobrado no desvio da mercadoria transportada. Nesse sentido o PRO-CARGA, que poderia cumprir um importante papel na integração e coordenação de ações dos organismos oficiais e segmentos empresariais com interesse no combate aos delitos de carga no Estado, após algumas ações iniciais, foi deixado em segundo plano.

Custo 

Indique qual foi o investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 

O investimento necessário referiu-se à contratação de três pesquisadores pelo período referente ao convênio inicial de 180 dias, concluídos no mês de maio deste ano (o convênio foi renovado em junho).
	Atividade
	R$

	Pesquisadores (3)
	28.000,00

	Imposto sobre insumos pesquisadores (15%)
	4.200,00

	TOTAL
	32.200,00


[No caso de sistemas de informações, apresente os custos em hardware e software e serviços de terceiros.]

Efetividade de resultados

Indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.

O projeto traçou um panorama amplo da problemática do roubo de carga, ao valer-se das principais fontes disponíveis sobre esses crimes. Nesse sentido foram diagnosticados e sistematizados os principais indicadores das ocorrências – períodos, modus operandi, cargas mais visadas, valores envolvidos e aspectos relacionados à segurança. Evidentemente, a melhor apreciação dessas informações certamente poderá ser realizada a partir da observação e interpretação dos dados aqui apresentados pelos próprios órgãos diretamente envolvidos com o problema – tanto os representantes das empresas quanto as organizações policiais, focalizando o esforço em seus interesses específicos.

-Mapeamento da criminalidade e detalhamento do perfil dos crimes

Os mapas elaborados a partir das informações coletadas permitiram identificar os pontos mais críticos de incidência do roubo de cargas, tanto no Estado quanto na Capital. Como exemplo, o mapa seguinte destaca, em vermelho, a concentração na incidência de roubos de carga em torno da Região Metropolitana de São Paulo. A partir disso, pode-se desenhar políticas especificas para coibir a prática na área.
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A partir dos dados do INFOCRIM, foi possível também desenvolver um perfil detalhado dos roubos de carga no Estado.  As próximas tabelas, por exemplo, ilustram as cargas mais roubadas segundo o ano, e as perdas financeiras por tipo de carga:
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	Tipo de carga
	N. sinistros
	Perda total (R$ milhões)
	Perda por sinistro (R$ milhões)

	Eletro-Eletrônicos
	208
	49,991
	0,240341

	Medicamentos
	223
	31,966
	0,143345

	Cargas Fracionadas
	220
	20,344
	0,092473

	Textil/Confecções
	206
	19,427
	0,094306

	Prod Alimentícios
	607
	13,004
	0,021423

	Pneus/ Auto-Peças
	98
	12,819
	0,130806

	Prod Metalúrgicos
	208
	12,129
	0,058313

	Prod. Quimicos / Def. Agrícolas
	73
	8,205
	0,112397

	Cigarros/Fumo
	244
	7,27
	0,029795

	Higiene/Limpeza
	89
	3,797
	0,042663

	Demais Tipos
	416
	18,405
	0,044243


Fonte: SETCESP

Tais informações nos permitem aferir que, apesar de ser apenas o quinto tipo de carga mais visada, com 208 ocorrências, os eletro-eletrônicos lideram o ranking de perda financeira total em 2005. Foram quase 50 milhões de reais em mercadorias, valor muito superior ao dos alimentícios, que foi o produto mais roubado em 2005, sendo 607 ocorrências que representaram perda de 13 milhões. Logo após os eletro-eletrônicos, os produtos que representaram o maior impacto financeiro no ano foram os medicamentos, com perda de 32 milhões e as cargas fracionadas, com perda de 20,34 milhões de reais.
Isoladamente, porém, cigarro é o produto mais visado pelos criminosos: Souza Cruz e Phillip Morris são as empresas mais prejudicadas em quantidade de ataques. Nos DPs periféricos da Capital, os gêneros alimentícios são os produtos mais comumente visados (moda estatística). Valor médio dos produtos subtraídos cai, quanto mais o roubo / furto se afasta do Centro.
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Desta forma, a partir do convênio firmado entre instituições dos setores público e privado, foi-se possível avançar na compreensão de um crime da gravidade dos roubos de carga. Tal iniciativa pode ser estendida a outros delitos praticados no Estado, com o objetivo de compilar informações visando o desenvolvimento de políticas públicas de limitem sua incidência.  
Possibilidade de multiplicação

Inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

Além das perspectivas apontadas com relação à continuidade e ampliação do projeto, esta iniciativa pode ser usada como modelo para o aprofundamento no trabalho de sistematização, análise da informação e produção do conhecimento, que pode servir tanto à análise de outras categorias criminais, com especificidades diversas, como para o desenvolvimento de ações estratégicas para as políticas públicas de outras áreas.
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

Parceria com o SETCESP, estabelecida através de convênio com a Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, descrita nos itens acima.
Hot-spot Região Central


2005 








� . Além dos dados provenientes da Secretaria de Segurança Pública, as informações coletadas pelo Sindicato das Transportadoras do Estado de São Paulo – SETCESP compõem uma importante fonte sobre o roubo de cargas no Estado, unindo dados das transportadoras, das seguradoras e outras fontes disponíveis sobre os eventos. 


�  Nesse cálculo estão contabilizados os dados que abrangem o período de setembro de 2000 a junho de 2005.
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